
    
      
        
          
        
      

    



    
        
          Meu Grande Amor

        

        
        
          Jorge Ramos

        

        
          Published by Jorge Ramos, 2026.

        

    



  
    
    
      While every precaution has been taken in the preparation of this book, the publisher assumes no responsibility for errors or omissions, or for damages resulting from the use of the information contained herein.

    
    

    
      MEU GRANDE AMOR

    

    
      First edition. March 14, 2026.

      Copyright © 2026 Jorge Ramos.

    

    
    
      Written by Jorge Ramos.

    

    
      10 9 8 7 6 5 4 3 2 1

    

  



  	
  	
			 

			
		
    Dedico este livro ao meu grande amor, Cristina. Que estas páginas guardem para sempre nossa linda história de amor, repleta de encontros, reencontros e a alegria que continuamos a viver juntos.

      

    



  	
        
            
            O verdadeiro amor não se mede pelo tempo que passa, mas pelos momentos que permanecem gravados no coração.
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Nada acontece por acaso quando duas almas se reconhecem no meio do tempo. Há encontros que passam como o vento, mas há outros que permanecem como raiz, fincando-se fundo na memória, no sentimento e no silêncio que nunca se apaga. 

Quando encontramos o verdadeiro amor, não esquecemos. Não porque escolhemos lembrar, mas porque a alma não sabe esquecer aquilo que a completou. O verdadeiro amor não é apenas o toque dos corpos, nem a proximidade dos gestos; é o reencontro de histórias que já se conheciam antes mesmo de se chamarem pelo nome. 

Mas para compreender a profundidade de um reencontro, é preciso compreender a própria jornada da alma. 

Não começamos nossa existência como seres humanos. Antes da consciência, antes da razão, antes do livre-arbítrio, houve um longo percurso de evolução nos reinos básicos da natureza. A centelha da Inteligência Universal iniciou sua trajetória no reino mineral, aprendendo a estabilidade e a resistência. No reino vegetal, experimentou a sensibilidade silenciosa, o impulso da vida que cresce em direção à luz. No reino animal, desenvolveu instintos, movimento, percepção e os primeiros ensaios de individualidade. 

Somente após essa longa preparação, alcançamos a autoconsciência. 

E com ela, a maior das responsabilidades: o livre-arbítrio. 

A partir desse momento, iniciamos nossa verdadeira caminhada como espíritos em corpos humanos. Passamos a experimentar escolhas. Criamos vínculos. Erramos e acertamos. Construímos afetos e, por vezes, também desafetos. Vivemos múltiplas existências físicas, intercaladas por retornos ao plano astral — esse intervalo onde refletimos, assimilamos aprendizados e nos preparamos para novas experiências. 

É nesse ir e vir entre o plano espiritual e o plano material que se tece a grande rede dos reencontros. 

Ao longo dessas muitas existências, criamos nossa família espiritual — não necessariamente formada apenas por laços sanguíneos, mas por laços de convivência profunda, de aprendizado mútuo, de amor construído e reconstruído através do tempo. São espíritos com os quais partilhamos jornadas longas, experiências intensas, desafios e alegrias. 

Quando o popular fala em “alma gêmea”, a ciência espiritualista compreende como um afeto de longa caminhada. Não se trata de metade perdida, mas de espírito afim — alguém com quem já vivemos variados graus de parentesco, principalmente afetivos. Já fomos irmãos, amigos, companheiros de luta, marido e esposa. Já aprendemos juntos. Já erramos juntos. Já crescemos juntos. 

E quando duas dessas almas se reencontram em nova existência, algo dentro delas reconhece. 

O olhar encontra o olhar, e antes que a razão explique, o espírito recorda. Surge uma familiaridade que não se aprende em dias. Uma intimidade que não nasce da convivência recente. Uma confiança que parece antiga. 

Há pessoas que entram em nossa vida como quem chega pela primeira vez. Outras, porém, chegam como quem retorna. E é nesse retorno inexplicável, nesse reconhecimento imediato, que mora o mistério do amor maior. O olhar encontra o olhar, e algo silencioso diz: “Eu te conheço.” Mesmo sem saber de onde, mesmo sem saber desde quando. 

Este livro nasce desse reencontro. 

Não para contar uma história perfeita, mas uma história verdadeira. Uma história vivida com intensidade, entrega e sentimento. Um amor que não coube apenas no tempo em que foi vivido, mas que atravessou existências e permaneceu como parte essencial de quem sou. 

Amar, nesse sentido, é aceitar que algumas almas caminham juntas por longos ciclos evolutivos, separando-se e reencontrando-se conforme as necessidades do aprendizado espiritual. Ainda que os caminhos se afastem temporariamente, o amor verdadeiro não se perde; ele se transforma em crescimento, em amadurecimento, em força silenciosa que continua guiando os passos. 

Nada do que é construído no campo do espírito se desfaz com o tempo. 

Meu Grande Amor não é apenas a lembrança de uma mulher. É a celebração de um reencontro espiritual. É o reconhecimento de uma alma que caminhou comigo em outras jornadas e que, por desígnios superiores da Lei Evolutiva, voltou a cruzar meu caminho nesta existência. 

Porque quando duas almas de longa convivência se reencontram, não há acaso. 

Há continuidade. 

Há propósito. 

Há aprendizado. 

E, acima de tudo, há a certeza de que nada do que foi vivido se perde no universo — tudo se transforma em degraus na eterna ascensão do espírito.
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A Covid-19 foi mais que uma crise sanitária; foi uma ruptura histórica. Surgida em 2019, na cidade chinesa de Wuhan, atravessou fronteiras com a velocidade dos aviões e a fragilidade das certezas humanas. Em 2020, a Organização Mundial da Saúde declarou oficialmente a pandemia, e o planeta inteiro sentiu o impacto de um inimigo invisível. 

Hospitais lotaram. Profissionais da saúde enfrentaram o limite físico e emocional. A economia desacelerou bruscamente, cadeias de suprimentos foram interrompidas, empresas encerraram atividades. O desemprego cresceu, e com ele vieram a insegurança e o medo. 
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